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No Brasil, há cerca de 18 mil novos casos/ano de neoplasia de colo uterino, sendo o 

número de óbitos 5.430, com taxa de mortalidade por idade de 4,86/100 mil 

mulheres, sendo que, para o ano de 2016 estima-se 16.340 novos casos, com risco 

de incidência de 15,8/100 mil mulheres. Os fatores de risco para desenvolvimento da 

doença compreendem a presença do HPV (Papiloma Vírus Humano), idade precoce 

na primeira relação sexual, multiplicidade de parceiros, multiparidade, uso de 

anticoncepcionais e desnutrição. Assim, preconizou-se o rastreamento de câncer do 

colo do útero de mulheres sexualmente ativas, principalmente entre 25 e 59 anos e, 

inicialmente, o exame deve ser feito anualmente. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

os fatores relacionados a não adesão ao exame preventivo e promover a saúde por 

meio de orientações ao incentivo da prática rotineira. Trata-se de um estudo 

realizado entre mulheres de 18 a 65 anos, no Consultório Municipal V Dr. Ruy 

Pedroso, no bairro Palmeiras de Votuporanga, o qual foi realizado através de 

questionários e orientações sobre a importância do exame e realização da coleta. 

Dentre as respostas obtidas para a não adesão, 4 (44,4%) relataram vergonha como 

a maior dificuldade à realização do exame, 1 (11,1%) pela ausência de sintomas, 1 

(11,1%) por falta de tempo e 3 (33,3%) devido ao trabalho. Referente ao tempo da 

última realização do exame, 14,3% realizaram em menos de um ano, 42,8% nos 

dois últimos anos, 14,3% nos últimos três anos, 14,3% nos últimos cinco anos e 

14,3% nos últimos oito anos. Dentre as mulheres entrevistadas, 7 (77,7%) já haviam 

realizado o exame e 2 (22,2%) nunca haviam realizado. Portanto, conclui-se que os 
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maiores fatores relacionados a não adesão são: vergonha, ausência de sintomas e 

falta de tempo devido ao trabalho e, em sua maioria, não realizam de forma rotineira. 

Palavras-Chave: Promoção de Saúde, Câncer de Colo do Útero, Prevenção. 
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